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Germinação de sementes de 
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(Eperua bijuga Mart. ex Benth.)1
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Nomes populares
A muirapiranga é uma espécie 

arbórea que pertence à família Fabaceae, 
também conhecida popularmente como 
ipê, espadeira (Ducke, 1949), fava- 
-do-mato (Cowan, 1975), copaibarana 
(Camargos et al., 1996), muirapiranga- 
-folha-grande (Higuchi et al., 1998) e 
apá (Félix-da-Silva, 2008).

Ocorrência
É encontrada no Brasil e na Guiana 

Francesa (Cowan, 1975). No Brasil, 
foi registrada nos estados do Amapá, 
Pará (Eperua, 2017) e Amazonas 
(Prance,1976). Ocorre em floresta de 
terra firme (Prance, 1976), de várzea 
(Amaral et al., 2009; Silva et al., 2013) 
e de igapó, ao longo de pequenos rios 
(Ducke, 1940) e em savanas (Silva et 
al., 2015).

Importância e 
característica 
da madeira

Na sucessão ecológica é uma 
espécie considerada pioneira (Amaral 
et al., 2009). Apresenta porte mediano, 
podendo atingir 22 m de altura (Prance et 
al., 1976) e 100 cm de diâmetro à altura 
do peito (Félix-da-Silva et al., 2015). A 
madeira é boa, de cerne avermelhado 
com veias resinosas mais escuras 
(Corrêa, 1969), com densidade de 
0,66 g/cm3 a 0,73 g/cm3 (Zanne et al., 
2009; World..., 2017), sendo utilizada 
para moirão, vigamento, estaca e esteio 
(Façanha; Varela, 1987). Na região de 
Manaus, AM, onde as chuvas ocorrem 
praticamente durante todo ano, quando 
cultivada a pleno sol, após 19 anos, 
apresenta sobrevivência de 93%, 
diâmetro de 12,8 cm e altura de 10,7 m 
(Magalhães; Fernandes, 1984). 
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Dispersão, coleta 
e beneficiamento

A floração ocorre de abril a agosto 
(Cowan, 1975; Félix-da-Silva et al., 
2015), frutificando provavelmente o ano 
todo (Félix-da-Silva et al., 2015), porém 
Cowan (1975) cita que a frutificação 
ocorre de abril a julho. Na região de 
Moju, PA, a frutificação ocorre em 
fevereiro. Quando os frutos encontram- 
-se maduros, apresentam a casca 
verde-clara (Figura 1) e geralmente são 
coletados na copa das árvores. Se for 
necessário transportar os frutos, esses 
devem ser acondicionados em sacos de 
ráfia. É importante que haja boa aeração 
no acondicionamento para possibilitar a 
circulação de ar, evitando aumento da 
temperatura e proliferação de fungos 
(Lima Júnior et al., 2016) que podem 
afetar a germinação das sementes.

Figura 1. Frutos maduros de muirapiranga.

Figura 2. Semente de muirapiranga no solo.

Figura 3. Semente de muirapiranga flutuando 
na água.
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a abertura espontânea, quando 
então deve ser efetuada a retirada 
das sementes. Quando os frutos 
permanecem na árvore ocorre a 
abertura e deiscência das sementes, 
que podem ser coletadas no solo 
(Figura 2) ou flutuando na água (Figura 
3), dependendo do local de ocorrência 
da espécie. A dispersão das sementes 
é pela água (Amaral et al., 2009).

Após a coleta, os frutos devem ser 
deixados na sombra, em ambiente 
natural, sem controle da temperatura 
e umidade relativa do ar, até iniciarem 

9 cm
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Biometria da semente
Os frutos contêm de 1 a 4 sementes 

de coloração marrom-clara com valores 
médios de comprimento, largura e 
espessura de 51,9 mm, 46,7 mm
e 14,5 mm, respectivamente. A massa 
de 100 sementes é de 1.744 g com 
59,7% de água.

Germinação
A germinação é do tipo hipógea 

(Figura 4), na qual os cotilédones 
permanecem no solo ou na superfície 
do mesmo. 

(aparecimento da parte aérea acima 
do substrato) ocorre por volta do 19º 
dia após a semeadura. Incremento 
significativo é observado até o 73º dia, 
quando a germinação alcança 93% e 
depois encerra aos 91 dias, com 97% de 
sementes germinadas (Figura 5).

Figura 5. Germinação em sementes de 
muirapiranga com 59,7% de água.

As sementes apresentam dormência 
que causa uma germinação lenta e 
desuniforme. Em substrato constituído 
de areia e serragem curtida (1:1), cozido 
por 2 horas para reduzir a contaminação 
por microrganismos, mantido em 
ambiente natural sem controle da 
temperatura e da umidade relativa do ar 
e irrigado a cada 2 dias, a germinação 

Figura 4. Germinação em sementes de 
muirapiranga com 59,7% de água.
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Armazenamento
O teor de água detectado no teste 

de germinação (59,7%) sugere que as 
sementes de muirapiranga apresentam 
comportamento recalcitrante no 
armazenamento, da mesma forma 
que outras espécies amazônicas 
como andiroba (Carapa guianensis 
Aubl.) (Ferraz, 2003), pau-rosa (Aniba 
rosiodora Ducke) (Ohashi; Rosa, 2004), 
cupuaçu [Theobroma grandiflorum 
(Willd. ex Spreng) K.Schum] (Cruz, 
2007) e guariúba (Clarisia racemosa 
Ruiz & Pav.) (Santos, 2008), entre outras. 
Para essas espécies a conservação das 
sementes é problemática (Hong; Ellis, 
1996), sendo possível o armazenamento 
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por algumas semanas ou até alguns 
meses (Roberts; King, 1980). Assim 
sendo, a semeadura deve ser realizada 
o mais rápido possível após a coleta das 
sementes. 
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